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Neste estudo, avaliamos as variações temporais dos parâmetros limnológicos e da 

estrutura da comunidade zooplanctônica ao longo das fases antes, durante e após o processo 

de dragagem em lagos da Represa Municipal de São José do Rio Preto (SP). As 

amostragens de zooplâncton foram realizadas por meio de arrastos verticais com rede de 

45 μm, concomitantemente ao monitoramento das variáveis físico-químicas da água. As 

análises indicaram que o período durante a dragagem foi caracterizado por um aumento 

nas concentrações de turbidez, cor verdadeira e nutrientes, refletindo o efeito imediato do 

revolvimento do sedimento. Em contraste, o período após a dragagem apresentou 

mudanças significativas nas condições da água, incluindo redução do oxigênio dissolvido, 

da demanda química de oxigênio e do nitrato, além de aumento nas concentrações de ferro 

solúvel (p < 0,05), evidenciando efeitos residuais do distúrbio. A diversidade alfa não 

apresentou diferenças significativas entre os períodos (p > 0,05), sugerindo resiliência 

estrutural da comunidade zooplanctônica frente à perturbação. Por outro lado, foram 

registradas variações na composição da comunidade zooplanctônica ao longo dos períodos 

amostrais, com mudanças significativas entre as fases durante e após a dragagem (p < 0,05). 

A análise de similaridade percentual (SIMPER) indicou que essa variação temporal foi 

impulsionada principalmente por rotíferos oportunistas, como Conochilus natans e 

Hexarthra intermedia, que apresentaram aumento de abundância no período após 

dragagem. A análise de redundância (RDA) identificou a temperatura como principal 

variável associada às mudanças na composição ao longo do tempo. Em conjunto, os 

resultados demonstram que a dragagem atuou como uma perturbação física de curto prazo, 



 

promovendo alterações nas condições ambientais e na composição taxonômica ao longo 

do tempo, mas sem impactar significativamente a diversidade alfa, indicando uma rápida 

capacidade de reorganização da comunidade zooplanctônica após o distúrbio. 
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